
IND9 11% eIr r%  , pó ente que q 6u-
tra medida seria incapaz de forçar a 
sua baixa. Com  ele, porém, não con-
cordou o senador José Richa, do 
PMDB paranaense, recebido logo 
após os paulistas. Segundo ele, o ta-
belamento terá desdobramentos im-
previgveis para a economia, como 
por exemplo a estatização de alguns 
bancos privados. 

E SARNEY ESPERA 
INFLAÇÃO BAIXA 

A Inflação deste ano não irá pas-
sar dos 10% ou seja, se manterá nos 
mesmos níveis do ano passado. Essa 
é a expectativa do presidente Sar-
ney, transmitida ontem para gover-
nadores, deputados e senadores do 
Centro-Oeste, que foram levar a ele a 
idéia de uma frente para defender os 
interesses da região, segundo infor-
maram os governadores do Distrito 
Federal, José Aparecido de Oliveira, 
e do Mato Grosso do Sul, Marcelo 
Miranda. 

Dentro de quatro meses, de acor-
do com a expectativa do presidente 
Sarney, a economia brasileira estará 
reajustada, voltando à normalidade, 
permitindo o progresso social e eco-
nômico, sem recessão, conforme reis-
to de José Aparecido de Oliveira. O 

presidente, segundo os dois governa-
dores, não revelou como fará pata 
conseguir uma inflação de 'Ui% no 
finaldo ano. • 

A experiência do Plano Cruzado 
foi vitoriosa, disse o presidente Sar-
ney sem que ninguém provocasse o 
assunto. Mas José Aparecido de Oli-
veira não aCha que ó presidente 
aproveitou a ocasião para respondei¡ 
indiretamente, aacriticas feitas pej 
ministro Aureliano Chaves, das Mki 
nas e Energia, no programa "licifri 
Dia, Brasil", apresentado tèrça-feir 
"Não sei nem se o presidente le 
brou das declarações do. ministrar 
não existe esta relação. causal; 
afirmou. 

Segundo Marcelo Miranda, Sff 
ney afirmou que os ganhos do se 
social durante o período do Plano 
Cruzado, são permanentes. A equi'M 
econômica e financeira do goverilds 
por sua vez, "está procurando resolk 
ver os problemas e,. com o re 
mento, o quadro voltará à normali-
dade, com uma composição propor-
cional de preços e salário$•• /sto 
ganho salarial permanece 'à medid 
que as indústrias terão condiçõesNie 
produzir e o trabalhador .de . coa' 
orar", confirmou o governador 
Mato Grosso do. Sul. 

não virá, diz Sariwy 
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O presidente José Sarney garan-
tiu ontem à bancada do PMDB pau-
lista na Câmara que não haverá re-
cessão no País nem ele cederá um 
passo da soberania nacional no pro-
cesso de renegociação da divida ex-
terna com o: Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI). Os 22 deputados da 
bancada foram recebidos fora de 
agenda pelo presidente, a quem de-
veriam entregar um documento pre-
parado por José Serra, Fernando 
Gasparian e Tidei de Lima, exigindo 
a adoção de medidas enérgicas para 
forçar a queda dos juros. Não entre-
garam porque o governo deu um si-
nal positivo,•através da demissão do 
presidente do Banco Central, Pernão 
Bracher. 

No entanto, o presidente Sarney 
não atribuiu a demissão aos juros 
altos, eXplicando que Bracher já ha-
via pedido a sua exoneração antes de 
a crise agravar-se. O senador Fernan-
do Henrique Cardoso, que acompa-
nhou os parlamentares na audiência, 
observou que o fundamental não é a 
mudança no time da economia, mas 
nas regras do jogo. 

Fernando Gasparian, por sua 
vez, é favorável ao tabelamento dos 


